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S u ceso r dc G. P E R E A N T O N  s o c i e d a d  a n o n i m a  |

C ristakría  para edificios c instalaciones comerciales 

Lunas biseladas para muebles Muestras decoradas !
E X P O R r  A C I O N  A P R O V I N C I A S  

Fábrica, Talleres y Oficinas: Cuesta de Santo Domingo, I 

M A D R I D  ---------------------------------- T e l é f o n o  1 5 8 2 7

H ijos dc M cndizábal t Francisco Mora R ey
T oldos y  co rliiia s .-C o rd ele ria .-L on as. 

Saquerío, Yufes y  Tramillas.

( A ltiM ce iies al po r m a yu r  de h ie rro s “'í
j y ferretería js

i A lm en d ro , 8 .—M ad rid .— T eléfon o  7 2 4 2 9 . §

j A p a rta d o  d c  C o rre o s  3 9 3 . |  2  y 4 , Im p eria l, 2  )> 4 .-M adríd .-T eIéf. I 5 l 72  |

B ib io teca  C ircuante GALAN
Lecturas a  dom icilio, I 6v500 títulos en varios 
idiom as. M adrid y provincias. Suscripciones a 
periódicos y revistas n acionales y  extranjeras 

L ib re r ia  G a lá n , F ern a n d o  V I, 21 .-T el. 3 4 3 4  ̂
M A D R I D

A rtícu lo s  de lim p ieza e  h ig ien e

La Esponjera Moderna
P ro v e ed o res  de la  A e ro n á u tic a  M ilitar 

Infante, 3 (entre León y Eciiegaray),-Teléf. 1200S

Ingeniería y m aleríal indusírial
A N T O N I O  L O P E Z

Máquinas

HeríamieDía:

Galdo, 1
T E L L F O N O  11012

Herraisfltas 

de pretisión

Carmen, 15
M AÜ RIU

iF A B R IC A  D E  H E L IC E S

L u i s  O s o r i o
Talleres: Sania U rsula, 12 y Barrafón, 1 

(Puente de Segovia).— Correspondencia; C a lk  
de Santa Bárbara, 1 1.— MADRID
Prr)ve«<jor d e  l a  A e r o t iá o t lc «  E sp a & o la

López Lafucnte y Calvo, C. L.
A lm a L é n  d e  F e m t « r í a ,  h ie r r o s ,  c h a p a s ,  acero«» b e r r a -  

m {eD (as en  g e n e r a l,  t o m il lo s  y  c la v a z ó n . 

P r o v e e d o r e s  d e  l a  A e r o n á u t ic a  M ilita r .

D u q u e  de R iv a s , 3  — M adrid .— T eléf. 70 .908
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préiCíica eie ^temowiií/mo y  ©?ító\cíóa.

F u n d a d o r e s  5 GOM EZ GUILLAMON
/ D. LUIS M A EST R E

S e  pnfolica lo s  d ías 10 y 25  de cad a  m es

De HfilWad a lo s  m e cá n ico s , co n d n cto res  y  p ro p ie ta rio s  d e  a n to m ó v ik s , 

asp ira n te s  a  p ilo to s  y  m e cá n ico s  d e  A v ia c ió n .

A ÍÍO  IV - M A D R ID , 2 5  D E  M A R Z O  D E  1 9 3 1 .  n ü m . 7 1

D I R E C T O R :

L u i s  M a e s t r e  P é r e z
ingeniero« £ x  p ro feso r de la  £$ cn e la  de M e cáak o «  

de A v iació n , P ilo to  y  O bservad or 
de A eroplan o.

G E R E N T E !

Fernando Medrano Miguel
In g en iero , h x  p ro feso r de M ecán ica  del C . K . Y . C .

A utorizada su pablicación  por lieal O rden del M inisíerio del Ejército.

L as su scrip c io n es  em p ezarán  n ece sa ria m e n te  en la  p rim e ra  d ecen a  de e n e ro , a b r i l ,  jn lio  u o ctu b re . 

Los que se  su scrib a n  en  fe ch a s  in term ed ia s  a b o n a rá n  e l im p o rte  de lo s  nú m ero s en v iad o s h a s ta  el 

m ás p ró x im o  de lo s  m eses c ita d o s , a  p a r t ir  del c u a l em p ezará  la  sn scrip c ió n .

N o se  devuelven los o rig in a le s  n i se  m a n tien e  co rre sp o n d e n cia  au n q u e n o  se  publiquen.

» » » » > » > » > <  » « a g  « É » É « a « É É » É

B O £ a E T ! N  B E  S U S C R I P C I O N:
D.

provincia de-
i'ec/nc de

dom iciliado en  la  ca lle de — .......... - -----   — ...............- .........................................................  n a m ................  s e

suscribe p or  iw  a la  revista  M O TO A V IO N , a  p artir  del núm. 66 p ara  ¡o cual en­
vía  ptas. p or  Giro Postal (2).

..............................................................* ............................................................... de 193 .....
EL SUSCRIPTOS

(1 )  T áchese lo q ae  no se  desee.
(2) A los suscriptores de Madrid se  l« s  p is a rá  «I r«cibo i  .lom icilio y «n lodo caso  e l pago será siem pre adelaniado 

correo"i¿?” i l r  " " " ‘I“ " ' ' ' ’  2 « " ' » « s  lo , ‘de% rov?«tryTcé.í™ S^^^^^^^
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M áq u in as d c e s c r ib ir  «MAP»

ANGEL CRECENTE MUÑOZ 
Acceso rits . Reparaciones. Máquinas de ocasión

Cañizares, *2, errtlo. - H 4 O R J D - Teléf. 13853

Talleres dc Fotograbado

L A  N A C I O N
Marques de Monasterio, 3 

Telefono 32700 

M A D R I D

D R O G U E R I A  Y  P E R F U M E R I A

F ,  B á t r e s

G lo r ie ta  de B ilb a o , 5 

M ad rid .—T e lé fo n o  3 0 2 8 0

C asa  especial en colores y  barnices para 

carruajes.— Proveedores efectivos del Centro 

Electrotécnico y  A viación Española

.

V a e l o s  a  v e l a  
A c i o n e s  s i n  m o t o r

las mtiotes nanas leí munilo:
E S P A Ñ O L A

C. E . A. — Albacete, Madrid
A L E M A N A  

“ S e g e l F . K a s s e I“ . 'F r a n k fu r t .  A . M. 
F R A N C E S A

G. Sablier. -  París
M a q u e ta s  d e  m a d e ra  y  b r o n c e  d e  a e r o ­

p la n o s  y  a le g o r ía s  d e  a v ia ció n . 

A G EN TE Y  REPRESEN TA N TE:

J .  L .  A L B A R R A N  
Ar, Reina V ictoria, 8 ,1 . °  A, -  Telèfono 33400 -  Madrid

A lm acén  de te jid o s , c o rd e le r ía , 

sa q u e río  y  lo n a s

P e d r o  A nd i ó n
Especialidad en la  construcción de toldos 

y  cortinas

Im p eria l, 8 y  16  y  B o to n e ra s, 8 

T e lé fo n o  11233  M A D R ID

S O C I E D A D  A N Ó N I M A

E C H E V A R R I A
A c e r o s  fin o s  E ch e v a rr ía , m a rca  H E V A

Fundidos a l carbono, de construcción, de ce­
m entación, para herram ientas, a l tungsteno, 
al vanadio, a l titano, a l molibdeno, al níquel, 
a l crom o, crom o-niquel, inoxidables, rápidos 

y  extra-rápidos.

APARTADO D E CORREOS NÚMERO 46  
DIRECCIÓN t e l e g r á f i c a :  »ECHEVARRIA»

B i l b a o

V W > / W t

ii Amiüos lologiiliios
G ra n  su rtid o  de M ateria l fo to g rá fic o  de la s  ; 

M arcas m á s a cre d ita d a s  y ren om b rad as

Proveedor de la Aviación M ilita r Española ;

E s p i g a
P a sa je  M atheu, 3 

T e lé fo n o  15141 . -  M A D RID

C .  B E R M E J O
1 M P K E  S O  R

O b r a s  d e  t e x í o . — R e c ib o s .— R e v is t a s .
T a r j e t a s .— B . L .  M . F d c t u r a s .  

S a n t í s i m a  T r i n i d a d ,  7  -  T c l .  3 1 1 9 9

ENRIQUE LOBO
T a lle r  M ecán ico  - S o ld a d u r a  A u tó g en a

R eparación  á e  autom óviles y  (oda c 'a s e  de m aquinaria. 
Bom bas para agua, a « i t *  y g aso llo » .— Esoecialiflad en 

tra b a jo s  de fresa  y to 'n o  de revolver.

Callejón de Legaaitos, 6 -  Madrid • Teléfono 31220
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M O T O A V IO N

E l c o m e r c i o  a u t o m i s t a
N o  debem os p asar p o r alto, un m om ento más, 

la grave  crisis  por q u e  a trav iesa  el com ercio  a u ­

tom ovilista.

L a  elevación  de la s  ta r ifa s  aduaneras h a  cs:a- 

sionado m ayores p erju icio s de los previstos.

Si la  elevación  de la s  ta r ifa s  respondiese a  m e­

didas salvadoras, n ada ten d ríam o s q u e  decir; pero 

las exorb itan tes tarifas  q u e padecem os se han im ­

plantado en m om entos tan  p oco  propicios que 

han sido un  golpe m ortal p a ra  el com ercio auto­

m ovilista  que, por o tras causas, estab a  en situa­

ción d ifícil. L a s  n uevas tarifas  han surtido  el raro 

efecto  de p erju d icar a m uchos y  no favo recer a 

nadie.

Q ue la  elevación  de la s  tarifas  no h a  beneficia­

do a  los representantes y  agen tes de las fábricas 

autom ovilistas extran jeras es eviden te, puesto  que 

«  de sobra con ocida la  crisis  que sufren todos y  

que varios n o  han p o d id o  resistir.

L a  industria  n acion al tam p o co  ha resuítado b e­

neficiada n o  existiendo la  del coche utilitario , y  

en cuan to  a l coche de lu jo  n ada se h a  conseguido, 

y a  q u e  los potentados q u e  pueden adquirir estas 

m áquinas de ostentación, n o  alteran  su capricho 

por unos m iles de pesetas.

E l consum idor encu en tra  un producto que hoy 

es de prim era necesidad, encarecido doblem ente, 

porque a  la  elevación  de las u r i fa s  h a y  que 

agregar la  b a ja  de n u estra  m oneda.

El autom óvil no es un o b jeto  de lu jo , como 

no lo fó ¡a  ca sa  o  el tra je , aunque existan  p ala ­

cios y  vestidos lujosos. L o  q u e  ocurre es que, por 

haber llegado el autom óvil a  su p len itu d  de des- 

aT o llo , se con struyen  algun os revelan do un ob- 

leto  de ostentación  y  d e  a rte ; pero, precisam ente, 

'a  existencia de vehicu los autom óviles de esta  cla- 

^  es la  p rueba m ás d ecisiva  de que e l autom óvil 

ha legrad o  tan  a lto  grad o  de p erfección , q u e  el 

artista p one en él sus m anos, haciendo beilo  lo 
que y a  era  útil.

Para e le v a r los derechos de en trad a  del auto- 

nióvil creem os q u e se hizo , p oco  más o menos,

siguiente razonam iento;

^-'uestra m oneda b a ja . P a ra  subiría reduzcam os 

nuestras im portaciones. U n  cap itu lo  im portan te

de n u estra  im portación  es e i autom óvil. Vam os 

a  reducir cu a n to  p odam os esos 200 ó 300 m illones 

de p esetas que salen  a l año.

E stas razones n o  revelan  m ás q u e  im potencia 

para resolver el problem a.

Si b a ja  n uestra  m oneda ataquem os la s  causas 

que p roducen  la  b a ja , q u e  de todos son conocidas, 

P ero  a ta ca r activ id ad es víta les p ara  nuestra  eco­

n om ía, es a g ra v a r la  situación. E s com o si un m o­

linero, p a ra  reducir sus gastos, com prase menos 

trigo, con lo  cu a l red u ciría  sus ingresos en m ayor 

p roporción  q u e  lo s gastos. E sto  es absurdo. C u an ­

do p o r u n a  cau sa a  la  q u e  no som os a jen os los es­

pañoles (aun que o tra  co sa  se qu iera  dem ostrar), 

b a ja  la  m oneda y ,  co m o  consecuencia, nuestra ac­

tiv id ad  se quebran ta, el rem edio no es d a r m aza­

zos a  un o de nuestros p rin cipales instrum entos 

d e tra b ajo , co m o  es el autom óvil.

N'o entendem os u n a  p ala b ra  de finanzas, y  con ­

fesándolo n o  estam os obligadc» a  ad m itir camelos 

que, de dárnoslas de entendidos, adm itiríam c». 

sin com prenderlos; p ero  e l sen tido com ún nos 

dice q u e, si p o r desequilibrio de n uestra  balan za  

com ercia! o  p o r m ala  situación  del E rario , baja  

la  m oneda; las acciones industriales prósperas, las 

propiedades y  to d o  cuan to  ten ga  un va lo r in trín ­

seco, su b irá  en igual proporción q u e baje  la  pe­

seta. Y  e llo  se h a  v isto  en la  n aran ja, q u e  una 

vez p u esta  en el barco  y ,  p o r tanto, libre de la 

in estabilidad  n acion al, se h a  p ag ad o  al mismo 

precio en libras q u e  antes. E n  cam bio, la s  fincas, 

las industrias, e tc ., e s  decir, todos los valores 

inam ovibles, h an  segu id o  paso a  paso las fluc­

tuaciones de la  peseta.

N o  pretendem os dem ostrar que la s  fluctuacio­

nes de la  m oneda respondan ai sencillo esquem a 

que presentam os; p ero  tam poco h a y  que buscar 

causas sobren aturales q u e  n o  existen. E l crédito  

de una nación es co m o  el d d  individuo. E l crédi­

to  económ ico q u e le  concedem os a  una p?rsona 

depende: i .- ,  de su ca p ita l; 2.", de la  solidez de 

los va lo res q u e  posee; 3.", de la  confianza q u e  no^ 

m erezca. Y  lo  m ism o ocurre si se tra ta  de una 
nación.

N'o creem os n ecesarias m ás explicaciones ni ma-
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M O T O A V IO N

y o r  c larid ad . Pero, adem ás, m u y poco h abrán  in­

flu id o  la s  ta r ifa s  aduaneras, cuando n uestra  m o­

n ed a  h a  retrocedido b astan te  desde q u e  se im ­

p lan taron, y  en las oscilaciones habidas en este 

in tervalo  no h an  sido p arte  las citad as tarifas.

Pues si el com ercio, la  in dustria  y  el consum i­

d o r han salido p erjudicados, ¿quién es e l bene­

ficiado?

D u ra n te  el pasado año se h an  ven dido  1 1 - 5 7 4  

vehícu los m enos que e l a ñ o  anterior; p ero  si te­

nem os en cu en ta  q u e  el increm ento m edio anual 

de coches es de 3.768, resulta q u e en 1930 se han 

ad q uirido  unos 15.300 coches menos de lo  n or­

m al. Suponiendo de 150.000 e l núm ero de veh ícu ­

los q u e circulan , vem os q u e las nuevas tarifas  han 

co n trib u id o  a  dism inuir n uestra  cap acid ad  de 

tran sp orte  p o r autom óvil, en  cerca del 10 por 

100 e n  un  año.

Seguram en te q u e  a l im p lan tar las n efastas ta ­

rifa s  no se cre y ó  herir de m uerte elem ento tan  

v ita l com o el transporte. Se pen saría  q u e  esta  

m edida no ten d ria  m ás trascendencia q u e  elevar 

algo  lo s precios del transporte, consiguiéndose, en 

cam bio, m ejorar la  m oneda y  aum entar los in­

gresos del E rario.

D e  la  m on eda y a  hem os h ab lad o; en cu a n to  al 

E rario , s i a lg o  se  h a  gan ado p o r este con cep to , es 

tan  poco, q u e  no lleg a  a  com pen sar la  dism inu­

ción en con cep to  de patentes.

■\demás de los daños generales expuestos, no 

debem os prescindir de otros p articu lares q u e  a fec­

tan  a  gran núm ero de ciudadanos; nos referim os 

a  los em pleados d e  la s  representaciones, garajes 

y  talleres; especialm ente en tre  estos últim os, que 

de m om ento aun n o  se h an  resentido p o rq u e la  

su b id a  de p recio  h a  p bligado a  m ayor extensión 

de las reparaciones, piero q u e pron to sufrirán  las 

consecuencias de la  dism inución de tra b ajo . Los 

em pleados de la s  rqDresentaciones y a  están  p ad e­

cien d o  los e fecto s de la  crisis del com ercio  de auto­

m óviles; y a  son m uchos los cesantes q u e  ven  lle­

gar la  miseria.

A  las n uevas tarifas  aduaneras ni con lu p a  se 

les encu en tra  una razón q u e  las justifique. En 

co n ju n to  son absurdas, y  en cuanto a l detalle, 

b.astará decir q u e  hieren m ás intensam ente al ve­

h ícu lo  u tilitario  q u e  a l de lu jo , puesto  q u e  un 

coche de turism o de 40.000 p>esetas, p recio  que

descubre a  un  dueño ricachón, p ^ a  aproxim ada­

m ente e l 33 p o r 100 de su va lo r; m ientras un 

co ch e fran cam en te  utilitario, com o es el d e  5.000 

pesetas, p aga  m ás del 100 p o r 100.

Si las ta r ifa s  son u n a  represalia  con tra  las m a­

quinaciones bursátiles, n o  se podrá n eg ar que 

p racticam os la  teoría  de q u ed am o s ciegos por 

d e ja r tu erto  a l vecino.

E l autom óvil es h o y  un instrum ento vita l en 

todos lo s países, es un útil de tra b ajo  tan  indis­

pensable e  intim am ente ligad o  a  la  activ id ad  de 

los individuos y  de las industrias, q u e  los a ten ta­

dos a  él lo  son a  n uestra  potencialidad de tra­

b a jo  y ,  p o r tan to , a  la  econom ía nacional.

L a  im p ortan cia  del trasporte  m ecánico se m a­

nifiesta im aginando lo  q u e ocu rriría  si de pronto 

desapareciesen estos m edios de transporte. C a m ­

b ia ría  la  fa z  de nuestra v id a  rápidam ente y  re­

trocedería  n uestra  c iv iliza ción  a  la  de la  dili­

gencia.

N o  son estas lín eas en defensa de los intereses 

de lo s representantes de autom óviles q u e  con sti­

tuyen  un com ercio  innecesario que, en opinión 

nuestra, debiera desaparecer, según dem ostrare­

m os oportunam ente. N u estra  n orm a es y  ha sido 

siem pre la  defen sa del in terés general.

C errarem o s e l tem a repitiendo: si lo s intereses 

del com ercio están sufriendo enorm e quebranto , 

si n uestra  cap acid ad  de transporte  dism inuye, si 

el E ra rio  g a n a  m enos que antes y  si n uestra  m o­

neda n o  h a  m ejorado, quisiéram os saber a qué 

se agu a rd a  p a ra  m odificar los derechos de in tro­

ducción  de autom óviles.

¿T en d rá  influencia en e llo  la  com petencia con 

los ferrocarriles?

N o  creem os q u e h a y a  ca b e za  ca p a z  de albergar 

idea  tan  descabellada; pero, p o r si acaso, no p er­

derem os de v ista  e l asunto y  pondrem os de m a­

nifiesto en un  próxim o a rtícu lo  el m onstruoso 

error q u e  se com eteria.

L u i s  M A E S T R E

Tableros 
y chapas

M. À R R E S E  
P IZ A R R O , 14 

T e l é f o n o  14944
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M O T O A V IO N

La aviación comercial española en l9 3 l
Proyectos del Consejo Superior“ de» A eronáutica

L a  revista  del A u to  A ero  C lu b , de GaJicia, 

publica lo  siguiente;

“ Su vicepresidente, general K in d elá n , h a  ex­

puesto el p rogram a del desarrollo  de la  A viación 

civil, q u e  a  con tin uación  extractam os;

H A B R A  S E R V I C I O  E N T R E  E S P A Ñ A  Y  C A ­

N A R IA S  T R E S  V E C E S  P O R  S E M A N A

D o s veces p o r sem an a e l recorrido M adrid- 

Canarias, realizado, co m o  se sabe, con  aviones . 

españoles; pero, con  o b jeto  de q u e  Canarias 

pueda tener u n  d ia  m ás de servicio  p o r semana, 

se h ará  un servicio, con  aparatos españoles, en­

tre C a b o  J u b y  y  C an arias, E ste  ap a ra to  em pal­

mará con el de la  C o m p añ ía  francesa  q u e tiene 

la concesión de la  lin e a  T o u lo u se -D a k a r y  que 

pasa precisam ente p o r B arcelon a, A lica n te  y  

Cabo J u b y . P o r tan to , E sp añ a  tendrá servicio 

con C an arias tres veces p o r sem ana.

E l tiem po norm al de vu elo  de un  avión  .que 

recorra la  d istan cia  en tre  la  co rte  y  C a n arias es 

de once horas. E n  veran o p ued e realizarse el 

servicio en e l d ía ; p ero  en in viern o es necesario, 

por la  fa íta  de lu z del d ía , que el avión  pernoc­

te en C a sab la n ca, y ,  p o r tan to , son dos fechas 

Iss que tard a  el correo en llegar.

El servicio M a d rid -B arcelo n a  y  M adrid-Sevi- 

'la  será diario  duran te to d o  el año.

SE  C R E -'\R A  L A  L I N E A  B A R C E L O N A -V A -  

L E N C IA -B A L E A R E S , s e r v i d a  P O R  " T .V  

X I S ”  A E R E O S  O  G R A N D E S  “ H I D R O S ”

Tenem os en p ro y ecto  dos. U n a de e llas es la 

 ̂ B arcelona-V alencia-B aleares, q u e será de 

Sran im portancia p ara  aquellas islas. P ara  esto 

a ta m o s  en negociaciones con  el P a tro n ato  del 

unsm o, que h a  de p restar un im portan te apo- 

yo económ ico. P a lm a  de M a llo rca  seria  el punto 

°nde term inaría  la  línea. P o r tan to , p ara  ?1 

®«rvicio de correo, q u e  sería  un o de los benefi- 

im portantes q u e  rep o rtaría  a  Baleares, 

a la  carga postal q u e  hu biera de transportar

el ap a ra to  sería  llev ad a  a  P alm a, y ,  asim ism o, 

desde esta  ca p ita l sería  d istribuida a  la s  demás 

islas la  q u e llegara  de la  Península.

N o  se h a  fijad o  to d a v ía  lo s aparatos q u e  h a ­

rán  el recorrido; depende de lo q u e  se acuerde 

con  e l P a tro n ato  del T urism o, Se h a  p en sado en 

“ tax is”  aéreos de c u a tro  p lazas, en el caso de 

q u e  la  p arte  econ óm ica n o  perm itiera  m ás; pero 

en el caso  de q u e  esto  n o  ocurriera se em plea­

rían  gran des aparatos; desde luego, “ h ld ro s”  en 

am bos casos, p o r  el sa lto  sobre el M editerrán eo.

E L  “ H I D R O ”  D E L  S E R V I C I O  C O N  B A L E A ­

R E S  E M P A L M A R A  C O N  E L  A V I O N  D E  

M A D R I D

E l “ h íd ro ”  q u e  llegu e  a  B arcelon a procedente 

de P a lm a  de M a llo rca  y  \ 'a len cia  llevaría  la 

correspondencia, q u e  sería  trasladada rápida­

m ente a l avión  q u e  sa le  de B arcelon a p a ra  M a ­

d rid ; p a ra  eso se fijarían  unas horas a los ser-" 

vic io s p a ra  q u e  coincidiera, con un  pequeño in­

tervalo , la  llegad a  del “ h id ro ” con la  salida del 

avión . D e  igual m odo se h aría  e l servicio  de 

co rreo  en tre  la  Pen ínsula y  B aleares, L a  im por­

tan cia  de esta lin e a  es enorm e, no solam ente 

p a ra  los efectos del turism o, sino porque el co­

rreo de B aleares e sta ría  en M adrid  a  las cin co ' 

o seis horas de h aber sid o  depositado en Palm a, 

y  en B arcelon a, en una hora y  diez m inutos, que 

es lo  q u e  se ca lcu la  q u e  tard ará  el -‘h idro”  en 

h acer el recorrido,

E L  A E R O P U E R T O  D E  M A D R I D  SE  IN .AU - 

(J U R A R A  E N  M A Y O  Y  S E R A  U N O  D E  L O S 

M E J O R E S  D E L  M U N D O

E n  el mes de m a y o  próxim o estará el aero ­

p u erto  de B a ra ja s  en condiciones de ser u tiliza ­

d o  fx>r los avion es q u e  hacen  el servicio  entre 

M ad rid , B arce lo n a  y  Sevilla . E n  cuan to  a  la  

inauguración de todas lo s servicios que tendrá 

e l aeropuerto, será a  ñn  de año, p ues las obras 

q u e  han de realizarse durarán  seguram ente has-, 
ta  diciem bre.
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¡ L t t i s  Ja D a l i l a n d e s |
I MoEitalfoása, I 3 .-M ^ D R IB .-T el. 9 5 .0 0 0  |

Representante general España y Colonias de 

A k t i e b o l a g e t  G a s a c c n m u l a t o r

ESTOCOLMO A .  G .  A .  SUECIA

i  Proyectos completos de alumbrado eléctrico y por acetileno =
i  para campos de aterrizaje, rutas aéreas y aeropuertos |
i  Faros de recalada y situación. Faros de ruta. Faros de límite. =
i  Indicadores de viento. Proyectores de aterrizaje. Grupos s
i  electrógenos. S

I  P ro v eed o r de A v iació n  M ilita r  y M in isterio  del E jé r c ito  E
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I C o m p a ñ í a  E s p a ñ o l a  de T r a b a j o s  |

Fotogramétricos Aéreos (S. A.)

i  C. E. T. F. A. I

I  Levantamientos dc todas clases de planimetría y nivelación | 
I  especialmente catastrales 5
I  Itinerarios para estudios sobre carreteras, ferrocarriles y cursos de | 
i  agua, planos de poblaciones, etc. etc. |
i  Oficinas: Fucncarral, 55. —Teléfono 50237 £
i  Laboratorios: Padilla, 128.—Teléfono 52762 S
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M O T O A V IO N

T en d rá  ilum inación m agnífica, faro  potentísi­

mo, sem áforo, servicio  m eteorológico q u e  satis­

faga todas las necesidades, aduanas, p ista  para 

el despegue de lo s aparatos, etc. Será  uno de 

los m ejores aeropuertos del mundo.

C O R U Ñ A .— L A  L I N E A , G A L I C I A - B L \ R R 1T Z

E sta  lín e a  depende tam bién  de lo  que acuerde 

el P atron ato  del T u rism o , q u e  es quien  lo  h a  de 

apoyar económ icam ente. E ste  servicio se reali­

zaría  especialm ente en el veran o, y  sería  un 

m agnífico enlace en tre  lo s p uertos gallegos, a 

donde llegan  lo s barcos de A m érica  y  la  fronte­

ra francesa.

SE C O N S T R U I R A N  Q U I N C E  A E R O P U E R ­

T O S  M A S , S I E N D O  L O S  D E  B A R C E L O N A , 

S E V IL L A  Y  V A L E N C I A  L O S  M A S  I M P O R ­

T A N T E S

E n  B arcelona, S evilla  y  V alen cia  los m ás im ­

portantes. Prim eram ente se aten derá a  la  cons­

trucción de lo s q u e  ten gan  servicio  de lineas aé­

reas. E l de B arcelon a es e l m ás im portante. A c ­

tualm ente es p u n to  de lleg ad a  de c in co  líneas 

aéreas; dos francesas, u n a  alem ana, una ita lia ­

na y  u n a  española. E l aerop uerto  estará  en rela­

ción con su  im |x)rtancia- Será  un aeropuerto  lu ­

joso, com o el de M ad rid . D espués se h ará  con

gran  esm ero el de Sevilla . L e  seguirá Valencia. 

T am b ién  se construirán  aeropuertos en Santan ­

der, Irún , B ilbao, C oru ñ a, Pam plona, etc., que 

son necesarios p a ra  e l tráfico  aéreo, y  lo s de 

M álaga, G ra n a d a  y  A lm ería , p o r el turism o. E s ­

tos aeropuertos serán de un  co ste  de 200.000 

pesetas ca d a  uno, y  serán con struidos en dos 

años. E stán  p lan teadas otras obras urgentes, 

com o las de G an d o  (C a n a ria s), donde h a  sido 

necesario co n stru ir un  edificio  e in sta lar teléfo ­

no, telégrafo, e tc . E n  C a b o  J u b y  tam bién  es 

necesario la  con strucción  de una hospedería.

E S  P R O B A B L E  Q U E  S E A  R E F O R M A D O  E L  

A E R O D R O M O  D E  P R A T  D E L  L L O B R E G A T

En B arce lo n a  existen dificultades p a ra  la  elec­

ción  de sitio , y  n o  sabem os aún si se construirá 

el aeropuerto en o tra  p a rte  o  en e l m ism o terre­

no del P ra t del L lo b r ^ a t , donde está ahora  el 

aeródrom o. E ste  asunto se quiere resolver pron­

to, y  se irá  a  B arcelon a con  unos técnicos para 

la  e lección  de sitio, o  bien p a ra  realizar las 

obras necesarias en el aeródrom o del P ra t, que 

p o r lo  m enos sería  n ecesario q u e  tuviera  un  k i­

lóm etro en todas las direcciones. E sta , desde 

lu tgo , sería  la  solución m ás barata . H a sta  ahora 

el único aeropuerto  en con strucción  es e l de B a ­

ra ja s .”

Relación dê  Proveedores dê  Aero­
náutica Militar^

H l T O D E M T G U F r  M A T F I I -  » ^ - M a d n d .-M iq u m a s  h erra rn icn las y  u ti la je  e n  general
H ierro s. T u b e r ía . P ie d ra s  “ N o r to n ’ ’ d e  esm eril.

ERNESTO GIMENEZ: 1 6  y  i8 .-T e lé fo n o  I0 ^ 2 0 .-M a d ríd .-P a p e le s  y  o b je to s  d e  escr ito rio  y
d ib u jo . Im p re n ta . E n c u a d e m a c ió n . F á b r ic a  d e so b res en  g ra n  esi-ala.

R. DE EGUREN. INGENIERO: R e jiia , S --M a d tid .-M a te r ia ie s  e léctrico s  y  a islan tes especiales. 

C a r l o s  KNAPPE* ^  »^yos X  y  p a ra  re c o n o cim ie n to  de m ateria les. T e r m ó m c tr c í
e le c tn c o s  p a m  a e r o n á u tic a . A p a ra to s  de m e d id a  e lé c tr ica , la b o r a to r io  y  c ie n c is i  
r y r o m e tr o s . A p a r a to s  r e r s tr a d o r e s . E x p lo so re s  e lec tro d in á m ic o s.

M o is é s  s a n c h a ;  M o .ite ra , 14. T e lé fo n o  118 7 7 . M a d r i d .- M o n o s ,  g a fa s , casq u etes. B o ta s  y  e q u ito s
d e  «im nasin.

C a r b u r a d o r  n a c i o n a l  IRZ: M a d r id :  M o n ta J b á n , 5, T e l .“ 19O49.— B a r c e lo n a :  C o rtes,
642. T e l .“ 22164.— F á b r ic a ;  V a lla d o lid . A p a r ta d o  78-
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La Electricidad, S. A,
S A B A  D E L L  

Fábrica N acional dc M aquinaria Eléctrica

RUSTON & HORNSBY 
Lincoln

Motores dc aceites pesados

R e p r e s e n t a n t e :  R .  C O R B E L L A  

Marqués de Cubas, 5 M A D R I D

Grandes almacenes de maquinaria y material eléctrico

Neumáticos Nacional Plrclli
E S P E C I A I E S  P A R A  A V I A C I Ó N

Ruedas Aero
UNI COS  DE P R O D U C C I Ó N  E S P A Ñ O L A

Cables para magneto Tubería de goma para gasolina, aceite,

agua, etcétera.

FA&rlcas en flanresa y Villanueva y Gellrn

Comercial PIrelll, S. A. Alcalá, 73. MADRID
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V III

Virajes ceñidos sin motor

L a  ejecución co rrec ta  de lo s v irajes  ceñidos en 

planeo se fu n d a  en les  m ism os principios que 

la  de los v ira je s  su aves o  p oco  inclinados, con  la  

única d iferen cia  d e  que, m ientras en estos ú lti­

mos debe con servarse la  n ariz  del aparato  p o r 

debajo de la  lín e a  de horizonte, a  la  m ism a dis­

tancia de ésta  q u e plan ean do en lín ea  recta, en 

los v irajes  m u y ceñidos h a  de q u ed ar aquéUa por 

i^ bajo  del horizon te, pero sum am ente próxim a 
a! mismo.

P ara  com p rend er esta  d iferen cia, supongam os 

que se hace g irar alred edor del extrem o de una 

cuerda un  p eso a ta d o  al otro  extrem o. C u an do el 

giro sea re lativam en te  lento, el p eso describirá 

una circim feren cia q u e  q u ed ará  p o r d ebajo  del 

centro de giro; p ero  a  m ed id a  que la  velocidad 

de rotación sea  m ayor, la  circu n feren cia  descrita 

por el peso irá  gan an d o  a ltu ra, h a sta  tener por 

centro el de g iro  y  p o r radios las sucesivas p o­

siciones de la  cuerda.

A nálogam ente, un aeroplano q u e v ira  en p la­

neo y  con gran  inclinación  la tera l, obliga a  que la 

nariz se acerque m ás y  m ás a  la  lin e a  de hori­

zonte, a  m edida q u e  la  velo cid ad  de giro  a u ­
menta.

Si el aeroplano v ira  m u y in clinado y  con la  

nariz b a ja , su velo cid ad  aum entará, y  no debe­

dnos o lvid ar que en p lan eo  debe conservarse aqué- 

'la  en el m ism o va lo r q u e  ten d ría  si el aparato 

f lan ea ra  en lín ea  recta.

Siem pre que se  efectúen  v irajes  sin  m otor, h ay 

^ue poner atención  en no reducir e l alabeo. Si lle- 

''®fnos la  p a la n ca  h a cia  el costacio a lto  del apa- 

se reducirá  su  inclinación  transversal, in i­

ciándose una su bid a  de la  nariz, y  todos lo s es­

fuerzos q u e hagam os p o r con servarla  a  correcta 

d istan cia  p o r d ebajo  del horizonte, p o r m edio del 

tim ón de dirección, determ inarán u n a  oscilación 

h a cia  a rrib a  y  h a cia  ab ajo , que fácilm en te  puede 

term inar en barrena.

Insistirem os p ara  record ar q u e la  nariz de! a p a ­

rato  debe subir, acercándose a  la  lín ea  de hori­

zon te  a  m edida q u e aum enta la  velocidad de 

g iro ; es decir, q u e  a l in iciar el v ira je  sin m otor, 

la  n ariz  q u e d ará  a  la  a ltu ra  correspondiente ai 

p lan eo  h a sta  q u e  el aeroplano se encuentre en 

v ira je  ceñido. N o  pueden efectuarse estos correc­

tam en te, si se  d e ja  q u e  ia  n ariz  suba, acercándose 

a l horizonte, antes q u e e l ap a ra to  se encuentre 

suficientem ente inclinado, pues resultaría  de ello 

p érd id a  de velocidad.

P a ra  p u n tu alizar h a sta  q u é  a ltu ra  debe p>enní- 

tirse subir la  n ariz  del ap a ra to  no b asta  decir: 

“ H asta que qu ed e inm ediatam ente d ebajo  del ho­

rizo n te", pues esta  expresión es excesivam ente 

am bigua p a ra  un  prin cipian te. P lan eando en es­

p iral y  bien  sen tados, norm alm ente a l asiento, la 

p arte  m ás elevada del capot debe d esp lazarse a  lo 

largo de la  lín e a  de horizonte. >

Entrar en  viraje'. In clin ar lateralm en te el apa­

rato , ev itan d o  con  e l pie de a b a jo  q u e la  nariz 

suba. C o n serv a r la  n ariz  b a jo  el horizon te, com o 

en p laneo, h asta  q u e  la  in clinación  la tera l del 

a parato  se aproxim e a  la  vertical y  em piece a 
virar.

Perm anecer e n  viraje: C u an do aum ente la  in­

clin ación  transversal, tira r suavem ente de la  p a ­

lanca h a cia  a trás, sin quitar alabeo. C o n servar la
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porción  m ás aJta del capot  en  la  lín e a  de hori­

zon te p o r m edio del tim ón.

Salir d e l v ira jei C o n tra labear, m andar con el 

pie de a rrib a  p ara  con servar el ap a ra to  en línea 

recta, y  cu an d o  s u  posición  se aproxim e a  la  ho­

rizontal, e m p u ja r suavem en te la  palanca p ara  lle ­

v a r  la  n ariz  del ap a ra to  a la  posición co rrecta  en 

planeo.

E l e fe cto  giroscòpico del m otor es poco aprecia- 

b le  d uran te ios v irajes  en p lan eo; el e fecto  del ti­

món es p oco  sensible p o r !a  fa lta  del torbellino 

de la  hélice; a sí que, en lo s v irajes  a  la  derecha, 

C5 n ecesario m andar co n  p ie  izqu ierdo p ara  le­

va n ta r  la  n ariz, y  al v ira r  a  la  izqu ierda tam bién  

se p recisa  u n a  ligera  presión  del m ism o pie iz­

quierdo p a ra  q u e  la  n ariz  no se levante.

L os v ira je s  sin m otor son de m áxim a im p ortan ­

c ia , pues sí el p iloto  no los dom ina no podrá rea ­

liza r  satisfactoriam ente los a terriza jes  forzosos a 

que p ued e verse obligado.

E sto s  v ira je s  se p racticarán  cuan do la  atm ós­

fera  no esté c la r a  y  no h a y a  buen  h orizon te v i­

sible, p orque enseñan al p iloto  a  adquirir gran 

sensibilidad de m ando.

P a ra  un  p iloto  siem pre co n stitu ye  u n a  m agn í­

fica  p ru eb a  de ñ nura elevarse co n  s u  ap a ra to  a 

vario s centenares de m etros sobre e! suelo, des­

cendiendo de esa  a ltu ra  p o r m edio de im a serie 

de v ira je s  ceñidos, a  derecha e izqu ierda, sin que 

v a r íe  el sonido q u e produce d  a íre  en la s  d iago­

nales. E sta  experiencia n o  es espectacular, pero 

co n stitu y e  u n a  p ru eba de h abilidad  m u y superior 

a  un  looping  o  un  tcmeau.

F altas que se cometen en los v irajes. S u  observación y  remedio

Si un  v ira je  se efectú a  in correctam en te, se 

produce un desplazam iento del ap a ra to  en sen­

tido  la tera l, q u e, según su sentido, se llam a  res­

balam iento  o  derrape. R esbalar  sign iñca q u e el 

ap arto  se  d esp laza  lateralm en te hacia el costado 

in terior del v ira je ; derrapar qu iere decir q u e  el 

aparato  se v a  hacia e l co stad o  exterior del vi­

raje.

E m pezarem os p o r considerar las fa ltas  que se 

com eten en los v irajes  suaves y  con m otor. A l 

en trar en el v ira je , la  n ariz  puede irse d ebajo  o 

sobre la  lín ea  de horizon te. S i sube, puede ser 

debido  a  u n a  de las dos causas siguientes: mando  

insuficiente del p ie, p a ra  ev itar q u e la  n a riz  suba 

y  se desplace lateralm en te h a cia  fuera, com o con­

secuen cia dei frenado, q u e  en el a la  extern a p ro ­

ducen el alerón b a jo , o  bien, no se ha m andado co- 

rrecta n kn te  a l alabeo, esto es, en vez de m over 

la  p alan ca transversalm ente, se h a  tirado de ella 

ligeram en te h a cia  atrás.

Si la  nariz b a ja , será por haber m andado exce­

sivam ente con  e l p ie  a l en trar en el v iraje, o  bien, 

por haber m andado  el a lab eo  con la palanca  lige­

ram ente echada hacia adelante.

Si el m ando de tim ón fu era  insuficiente, el apa­

rato  resbalará h a cía  e l costado in terior del v ira ­

je ;  si, p o r el con trario , fuera excesivo, el apa­

rato  derrapará.

D u ra n te  el v iraje , un  exceso de m ando de pie 

h a rá  q u e  el ap a ra to  b a je  la  nariz y  derrape. Sí, 

p o r el con trario , e l m ando de tim ón fu era  in sufi­

c ien te, la  nariz del ap a ra to  subirá, resbalando 

éste.

P u ed e tam bién producirse el resbalam iento  por 

no llev ar la  p a la n ca  suficientem ente h a c ia  atrás, 

de donde resultará q u e el ap a ra to  no vira  con  ve­

locidad  suficiente p a ra  ser sostenido por la  fu er­

z a  cen trífuga.

S i la  incHnaclón lateral aim ienta, se d eb erá  a 

n o  h aber llevad o  la  p alan ca suficientem ente h a ­

c ia  el co stad o  elevado del aparato.

V'amos a con siderar ahora  u n a  fa lta  m u y  fre­

cuen te y  difícilm ente apreciab le, m otivada por 

un  defecto  de instrucción. N o  siem pre se in ter­

p reta  claram en te que “ q u ita r a lab eo ”  y  tira r de 

la  p a la n ca  hacia  atrás, p ara  h acer g irar el apa­

rato , son en realidad dos m ovím entos separados. 

D ice n  algunos instructores: P ara  seguir virando 

h a y  q u e  q u ita r alabeo, tirando de la  p a la n ca  en 

dirección del cod o opuesto. ¿Q u é resulta de esto? 

Q ue el alum no inicia correctam ente un vira je  

íiuave, p ero  al em pezar ei ap a ra to  a  girar, le  p a ­

rece  q u e  tiene excesiva  inclinación  lateral. R e ­

cordando lo  q u e le  han enseñado, tra ta  de co rre­

g ir, tiran d o  de la  p alan ca h a cia  el costado y  h a ­

c ia  atrás. N atu ralm en te, el ap a ra to  reduce su
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inclinación, p ero  e l desplazam iento de la  palan­

ca hacia  a trá s  lev a n ta  !a  n ariz  en dirección  nor­

mal a lo s p lan os. A l darse cu en ta  de q u e  la  n a­

riz sube so b re  la  lín ea  de horizon te, m anda 

suavem ente co n  el p ie  de a b a jo  p a ra  obligarla  a 

descender- E l resu ltad o  es q u e  e l p iloto  opone 

un m ajido a l otro, b a ja n d o  la  n ariz  con el pie 

y  levan tán dola  co n  la  [» la n ca . E s, p o r ello, ne­

cesario  o b ligar a l aJumno a  p ro lo n gar lo s v ira ­

jes antes de salir de estos. Si co n tin ú a  virando, 

tal y  com o acabam os de describir, la  n ariz  del 

aparato  se desp lazará  siguiendo la  lín e a  de hori­

zonte, p ero  derrap an do; gradualm en te será pre­

ciso tirar m ás y  m ás de la  p a la n ca  h a cia  atrás 

h asta  q u e  a p o y e  en e l asiento; entonces, de 

pron to la  n ariz  b a ja rá  y  el ap a ra to  in iciará  la 

barrena, m aniobra  q u e  se m anda precisam ente 

así; oponiendo lo s m andos de e leva d o r y  timón. 

E ste  defecto  puede adquirirlo  un  alum no después 

de h aber vo la d o  solo, u n a  o  dos horas, p o r lo 

cual el in structor h a  de fijarse  aten tam ente cuan 

do vu elv a  a  aco m pañ arle  en vu elo  en si el aís- 

cípulo  h a  ad q uirido  un háb ito  pernicioso. Si así 

fuera, m ostrará  a l alum no la  ca u sa  y  su  efecto, 

haciéndole rep etir la  m aniobra, h a sta  q u e e l apa­

rato  inicie la  .a íd a  en barrena.

Ix) expuesto m uestra el error de n o  distinguir 

entre “ q u ita r a lab eo ”  y  “ tira r de la  p alan ca” 

para  q u e el ap a ra to  vire. Son realm ente dos mo­

vim ientos distintos de la  p alan ca; p rim ero  a  un 

costado p ara  q u ita r  inclinación, y  después atrás 

p ara  hacer q u e el avión  vire. E n  la  p ráctica  se 

com binan, resultan do q u e  se tira  de la  palanca 

en una dirección  diagonal h a cía  e l codo, pero

debe p u n tu alizarse  claram en te q u e la  inclinación 

la tera l n o  se reduce tirando de la  p alan ca hacia  

atrás.

L os defectcB q u e  se com eten  duran te los v ira ­

jes ceñidos son an álogos a  los señalados p a ra  los 

v ira je s  suaves, excep to  q u e  un  exceso de p ie  de 

a b a jo  b a ja ra  la  n ariz, pero sin producir derrape, 

p orque e l ap a ra to  no p ued e derrap ar h a c ía  arri­

b a  cu an d o  su  in clinación  lateral se aproxim a a 

la  vertical.

E n  un  v ir a je  vertica l se produce casi siem pre 

el resbalam iento p o r no e ch a r ía  p a la n ca  suficien­

tem en te h a cia  a trás, con  lo  cual el aparato  no 

v ira  con  suficiente rapidez, o  p orque n o  se quita 

suficiente a labeo, p ues ningún ap a ra to  puede con ­

tin u ar en v ir a je  vertica l y  prolongado sin per­

d er altura. T a m b ié n  se  p roduce resbalam iento 

si se m an d a dem asiado con e l p ie  de arriba, le ­

van tan do excesivam ente la  nariz.

A l sa lir de lo s v irajes  suaves, con m otor, un 

exceso de p ie  de fu era  produce resbalam iento; 

lo  co n trario  ca u sa rá  un  derrape m ás acentuado, 

si se  a p lic a  el tim ón dem asiado pronto. O tro 

ta n to  sucede en lo s v ira je s  ceñidos. S i la  nariz 

sube a l encon trarse e l aparato  en posición casi 

horizon tal, será  debido a  no h a b er echado la  p a ­

la n ca  suficientem ente h a cia  delante.

L a  fa lta  m ás frecuente viran d o  en p lan eo es 

q u ita r  a labeo, según hem os expuesto y a  e n  p á ­

rrafo s anteriores. T a m b ié n  es frecuente en los 

v ira je s  m u y  ceñidos d ejar q u e  suba la  n ariz  an ­

tes q u e el ap a ra to  h a y a  in iciado e l giro , lo  que 

produce un  resbalam iento.
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M O T O A V IO N

Preguntas y  respuestas
N o m antendrem os correspondencia particular con nuestros com unicantes, Jos cua­

les deberán dirigirse a l D irector de  M O TO A V IO N , acom pañando siem pre e l cu­

pón correspondiente. Las que signifiquen  reclam o, propaganda, etc., serán, desde luego, 

rechazadas.

D esearía saber la  edad m ínim a para ingresar 

en la  E scu ela  de M ecá nicos de A vúición M ilitar  

y  si podría ingresar com o aprendiz.

G . F . (A lm ería.)

P ara  ingresar en la  E scu ela  de M ecán ico s es 

necesario h a b er cum plido dieciséis años siendo 

hijo  de m ilitar y  dieciocho si no se cum ple esta  

condición.

P o r a h o ra  no se adm iten aprendices,

¿ T ien en  cam bie de velocidades los m otores de 

aviación?

¿Cuántas vueltas da una hélice d e  aeroplano?

¿Gira a la velocidad del m otor?

R , B e l t r á n . (B arcelona,)

L a resistencia q u e  h a  de v e n cer el m otor de 

autom óvil v a r ía  entre lím ites m u y  grandes, com o 

son: e l f>erñl del cam ino, la  resistencia  del aire o 

del v ien to  y  la  velocidad, to d o  ello  obliga a  dis­

poner de u n a  fuerza  de tracción  m u y  variab le, 

consiguiéndose esto  con  el cam bio  velocidad'es. 

E l cam b io  de velocidades em pleado en los auto­

m óviles p erm ite obten er fuerzas de tracción  de 

seis a diez veces m ayores q u e  la  norm al, sin v a ­

riar la  p o ten cia  del m otor.

E l avión  no necesita  ven cer la  acción  del viento 

porque se tra slad a  con  é l; só lo  h a  de ven cer la  

resistencia del aire, q u e  es ca si constante, porque

la  velo cid ad  del avión  co n  relación al a íre  tam ­

bién v a r ía  poco.

L a s  fu ertes pendientes de las carreteras, que 

son ob ligadas p a ra  el autom óvil, p i r a  e l avión  

no existen , porque puede llegar a  cu alq u ier a ltu ­

ra com p atib le  con  la  p o ten cia  de su m otor, si­

gu ien do u n a  pen dien te tan  suave com o se quiera. 

A sí q u e  el a vió n , p o r n ecesitar un  esfuerzo de 

tracción  poco variab le, no exige m otores con cam ­

bio de velocidades,

1,-as hélices de aeroplano giran  entre i.o o o  y 

2.000 vu eltas  p o r m inuto. E l núm ero de vu eltas 

d e la  h élice  está  lim itado por la  fuerza  cen trifu ga  

q u e  adquiere valores considerables. Y  com o el 

rendim iento de lo s m otores es m ejor en los m u y 

revolucionados, e n  algunos se u tiliza  el reductor 

de velocidad, q u e  no e s  m ás q u e  un  sistem a de en­

g ran a jes p ara  dism inuir las revoluciones de la  

hélice con  relación  a  la s  del m otor. P ero  la  re la­

ción  de velocidades no se p ued e v a ria r; así que 

n o  h a y  q u e  co n fu n d ir el reductor que llev an  a l­

gunos m otores de aviación  con  e! cam bio  que lle­

v a n  todos los autom óviles-

Marlin Marünez
M aderas y  F á b r ic a  de a se rra r  

R ond a de A to ch a , 2 5  T elefo n o  72114

:
♦♦:
♦

X«
««
t

C A S A  Ü B A L P O  R O D R I G U E Z
Proveedor de A viación M ilitar y  del E jército , de lonas de algodón, 

cáñam o, em breadas, en blanco y en colores, en distintos anchos para 
todos los u so s y ap ílcad on es. Cordelería de cáñam o en general. E s ­
puertas de esparto. A stiles de fresno para toda clase de herram ientas 

A riícu los de guarnicionero. E sco b as de brezo y palma

C alle d e  T o led o , 9 2  y  117-M A D R lD -T eléfon o 5 3 3 3 6
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T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A N I C O S

A n t o n i o  D í a z
P R O V E E D O R  D E  A V IA CIO N  MILITAR

E Q U IP O S
R E P R E S E N T A N T E  D E

A C U M U L A D O R E S

F U L M E N. ̂
A cceso rios ,¿léctricos.—R ep aración  de equipos eléctricos de 
A utom óvil-A viación  (m agnetos, dínam os, m otores cléclricos)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L  

Principe de Vergara, 8 . -Teléfono 5 2 2 0 4  

---------------------  M A D R I D --------------------------------------
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La subida a la Dekesa do la Vii la
D e  la  a vid ez  q u e existe en M a d rid  p o r presen­

ciar cualquier deporte  m otorista  d a  idea  la  enor­

m idad de p ú b lico  que acudió  a  p resen ciar las 

carreras de “ m otos’ ' en  la  C u esta  de la  D ehesa 

de la  V illa . In ten sa  llu v ia  la  noche anterior y  

aun la  m añan a; sin em bargo, sobraron  aficiona­

dos a quienes no detu vo  el tem or de la  suspen­

sión de la  carrera. C o n  tiem po tan  poco propi-

dolos en ca íd a  h asta  la  cun eta, no tuvieron 

trágicas consecuencias.

A  la s  d iez y  m edia del dom ingo, d ía  8, em pe­

zó la  carrera, dando la  salida  a l que correspon­

dió por sorteo en tre  lo s 18 con cursantes q u e  se 

presentaron a  la  prueba, de 21 que era el total 

de lo s inscritos.

L as d ifíc iles  circun stan cias que hem os indica-

¡OAOUIN CUEVAS, gan ador absoluto de la  subida a e  la  D ehesa de ¡a Villa.

cío, fué tal la  aglom eración  de espectadores que 

la  fuerza  p ú b lica  necesitó Im probos esfuerzos 

para contenerlos fu era  de la  carretera. D e  ha­

ber favorecido  el tiem po la  asistencia  de curio- 

so.-i, los organ izadores se hubiesen visto  negros 

para celebrar la  carrera.

L os cu rvas cerrad as y  fuer:es pendientes, agra­

vad as p o r e l resbaladizo  p iso  debido a  las re­

cientes llu v ias, aum entaron los peligros de la  di­

fícil subida. P e ro  h u bo  suerte. L os valientes vi­

rajes q u e  term inaron, m uchas veces, arrastrán-

do im pidieron repetir las velocidades alcanzadas 

en lo s entrenam ientos; p ero  los casi 75 k ilóm e­

tros por hora q u e  logró  Joaqu ín  C u evas son m uy 

dignos de tenerse en cuenta.

H e  aquí lo s  resultados;

N eófitos:

C ategoría  175  cc.- -P rim ero , X .  X ., sobre J a ­

mes, a  60 kilóm etros p o r hora; segundo, Pedro 

R osado, retirado.

C a teg o ria  250 cc.- -P rim ero, F lo ren tin o  P laza,

Ayuntamiento de Madrid
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sobre V elo ccette, a  62,820 kilóm etros p o r hora; 

segundo, A n to n io  M o xó , retirado; tercero, O v i­

dio San M igu el, retirado.

C a teg o ría  350 cc ,— Prim ero, L u is  G óm ez, so­

b re  V eloccette, a  66,460 kilóm etros por hora; 

segundo, P au lin o  M a rtín , sobre B . S. A ,, en igual 

tiem po; tercero, F ernan do R e y  L eal, a  50,140 

kilóm etros p o r hora.

C a teg o ría  500 cc ,— Prim ero, B rau lio  Pastur, 

sobre A , J . S,, r. 69,320 k ilóm etros p o r hora; 

segundo, X .  X ., a  63,670 k ilóm etros por hora; 

tercero, A lfred o  C u esta , retirado.

C a teg o ría  750 cc,— Prim ero, Joaqu ín  C u evas, 

sobre Sco tt, a  74,880 kilóm etros jx ir  h o ra; se­

gundo, G o n zalo  A . M artín ez, a 69,540 k iló m e­
tro s p o r hora,

Stdecars neófitos:

C a teg o ría  350 cc .— P rim ero, A n to n io  O tero,

C a teg o ría  600 c c .--P r im e ro , O vid io  San  M i­

guel, sobre  Sco tt, a  63,670 kilóm etros p o r hora.

E xp ertos :

C a teg o ría  350 cc ,— Prim ero, Z a ca ría s  M ateos, 

sobre V eloccette, a  67,820 k ilóm etros p o r hora!

Sidecars:

C a teg o ría  600 cc,— Prim ero, José J arau ta , so­

bre Sco tt, a  74,280 kilóm etros p o r hora,

C L A S I F I C A C I O N  G E N E R A L

Prim ero, Joaqu ín  C u evas, sobre Sco tt, a 

74,680 k ilóm etros p o r hora; segundo, José Ja- 

rau ta , a  74,260 kilóm etros por h o ra; tercero, 

G o n zalo  A lon so  M a rtín e z , a 69,540 kilóm etros 

p o r hora; cuarto, B rau lio  P astu r, a  68,320 k i­

lóm etros p o r hora; quinto, Z a ca ría s  M ateo s, a 

67,820 k ilóm etros p o r h o ra; sexto, L uis Góm ez,> - jjui jiura; s
sobre C alth o rp e, a  66,240 kilóm etros p o r hora, a  66,480 kilóm etros p o r hora,

« A E R O  P O P U L A R »
C O L A B O R A C I O N  E S P O N T A N E A

SIGO OPINANDO,..
P o r la  R e v is ta  M o t o a v i ó n , órgano oficial de 

nuestra  Sociedad  A ero  Popular, del d ía  10 del 

corriente, veo  insertados dos artícu los publicados 

p o r dos de nuestros queridos consocios: el p ri­

mero, d e  nuestro respetable  y  querido fundador, 

r>. L u is  M aestre , titu lad o  “ A lerta ” , y  e l segun­

do, de otro  q uerido  consocio, D , E d u ard o  Pérez, 
titu lad o  “ U n a opinión” .

D esd e h a ce  a lgú n  tiem po a  esta  p arte, no he 

q uerido  inm iscuirm e en n inguna clase de asun­

tos q u e  fuesen relacionados con  la  Sociedad, al 

o b jeto  de q u e  m i nom bre fuese p asando p oco  a 

poco a l olvido, aunque no a sí p ara  seguir abo­

nando, co m o  siem pre y  con  la  p un tu alidad  debi­

da, la  cu o ta  q u e  dojde la  fundación de la  Socie­

d ad m e propuse p a g a r; p ero  h o y  no tengo más 

rem edio que rom per el cerco  del silencio en que 

m e h a b ía  encerrado, a l leer los artícu lo s antes 

citad os, s o b ie  to d o  el prim ero, q u e m e arrastra

a  cu m p lir con  el deber de buen socio, aunque 

se diga lo  con trario , y  o frecer m is insignificantes 

ayu d as, dan d o  al p ropio  tiem po m i pobre opi­

nión, y a  q u e  com o ta l so cio  creo q u e  podré 
darla.

N o  pienso, ni m ucho m enos, ni trato , porque 

n o so y el llam ad o  a  ello , a  desm enuzar las cau­

sas q u e m o ü v a n  la  languidez q u e h o y  se nota 

en la  Sociedad; claro  q u e ca d a  un o lo achacará  

a  u n a  co sa  distinta, p ero  esta  languidez parte 

de un solo extrem o, q u e  es, com o m u y  bien dice 

el Sr. M aestre , “ defectos de organ ización ” ; por 

eso creo  q u e está  m u y a certad o  en h a b er titu la­

d o  “ A le r ta ”  su  articulo, porque to d o  lo  que nos 

d ice  en él es la  realidad, sobre  todo e l que la 

Sociedad “ se  pasa  de m oda” , y  y a  q u e  desgra­

ciadam en te e s  así, debem os buscar un aJgo para 

que la  m odernice y  cam bie de postura, entraji- 

do  ̂ de esta  form a e n  un n u evo p eríod o  de vida 

prospera, vo ív ien d o  a  renacer “ aquellos entusias­

m os de los prim eros tiem pos en que nos reunía- 

m os en la  redacción  de esta  R e v is ta ” , com o dice 

el Sr. M a estre ; y o , que p o r entonces fu i uno de

Ayuntamiento de Madrid
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A U T O M Ó V I L E S

Vehículos industriales de toda clase.
Motores marinos y de aviación.

T í l U l ^
NUEVAS CAMIONETAS RAPIDAS g

DE í hz  Y 2 TONELADAS g
Solidi z .— E conom ía de consum o.— D uración. =

M ateriales de  g ran  calidad.— D esgaste mínimo. ^

C. Sagrcra, 279 — B A R C E L O N A  — P.° G racia, 20 M

Delegación en Madrid: Av. del Conde de Peñalver, 18 s

a t ó

Especialistas en materiales^ 

herramientas y  aparatos
modernos para

A ¥  I A  C 1 O  M
A l j  S í

> 0 c i e 0 A 0
a . a

V A L E N C IA : B A E X C E 1.0N A : M A D R ID ;

C o ló n , 7 2  H o se lló n , 1 S 2  F d e z . d é la  H o s, 1 7  m

I
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tauitos y  q u e  con tribuí con  m i gran ito  de arena, 

sé lo s tra b ajo s y  m alos ratos que se pasaron, 

p ero  co m o  a  todos nos m o via  un solo deseo, se 

p asabaji con  gusto, p o rq u e dentro de p oco  po- 

driam os co n ta r con  tener la  Sociedad q u e en 

general se anhelaba. H o y  h a y  que tra b a ja r de 

n uevo, y  p a ra  e llo  se n ecesita  la  colaboración 

de lo s q u e  aquí continúan, dem ostrando con  esto 

que aú n  queda en e l in terio r de cad a  un o algo 

de interés p o r la  Sociedad,

P a ra  lleg ar a  ía  realid ad  de lo  q u e  se p reten­

de, <pino q u e  se necesitan  tres cosas m u y  p ri­

m ordiales: la  prim era, la  p rq ja g a n d a , bien  sea 

p articu lar u  oficial; la  segunda, am plias facu l­

tad es p a ra  e l ingreso, y  la  tercera, q u e a  m i en­

tender e s  la  m ás im portante, p ro cu rar tener un 

ta c to  especial en el desarrollo  de lo s servicios 

interiores de la  Sociedad  y  q u e  los socios sean 

bien acogidos y  b a jo  un  so lo  ideal, procurando 

m antener a  « t o s  en e l seno de la  m ism a con 

buenos tratos y  lib ertad  social,

E l m edio de conseguir to d o  esto, propongo: 

q u e  se  p u lse  la  opinión de todos, publicando en 

e! próxim o núm ero de nuestra R e v is ta  un  suelto  

qu e  d iga: “ C a d a  señ or so cio  puede en tregar has­

ta  el d ía ,,, (fecha de la  J u n ta  gen era l), un  tra ­

b a jo  de reorganización  general p ara  dar cuenta 

en la  gen eral de lo s y a  recibidos y  ponerlos en 

p ráctica, caso  de poder ser tom ados en cu en ta ."

C o n  esto, q u e  creo  es bastan te  sen cillo , se 

puede llegar a  u n a  unión general que será poco 

m ás p o co  m enos e l sen tir de todos, y  a l m ism o 

'tie m p o  la  D irectiv a  podrá ve r s i alguno de los 

señores firm antes de estos tra b ajo s pueden ser­

les útiles p a ra  encom endadas algún car^o o  ser­
vicio.

E ste  e s  m i criterio ; m as no m e encierro en él 

com o ún ico p u n to  de salvación , n o; lo  hago p ara  

darle una idea de esto o  cosa p arecid a  a  la  Jun ­

ta  d irectiva  p o r si cree  hacerlo,

V u e lv o  a  rep etir lo  q u e  a l principio  indiqué, 

que mi p o b re  a y u d a  está  d ispuesta a ser u tili­

za d a  en beneficio  del A e ro  P o p u lar de M adrid , 

•\quí h a go  p u n to  y  aparte, p ara  co n testar al 

q uerido  con socio  D . E d u a rd o  Pérez a  su “ U n a 

opinión” .

E sto  q u e  é! opina, lo  veo  m u y razon able; pero

q u ie ra  D io s q u e n o  ca ig a  e n  el v a c ío  co m o  otras 

m uchas opiniones m u y razonables q u e  y a  se die­

ron; y  y a  que e n  la  Sociedad h asta  ahora  no 

h a b ía  n ada q u e pudiese favo recer a nuestros fa­

m iliares, apoyem os esta opinión, y  si se h a  de 

reo rgan izar la  Sociedad, ven ga  tam bién esto, p o r­

que y a  es hora q u e despertem os de este letargo, 

adem ás de ser otro  punto de p ropagan da, n o  sólo 

en los festivales de vuelos, sm o en otros d istin ­

tos; con  ellos la  Sociedad crecerá m oral y  m ate­

rialm ente, pues y o  tam bién  digo  com o dice n ues­

tro  q uerido  consocio Sr, M a estre : -‘E l A ero  P o ­

p u lar de M ad rid  no debe tener m enos de 5.000 

socios” ; p ero  h a y  q u e  dar o íd o  a  la s  opiniones 

q u e no sean descabelladas, y  de esta form a con ­

tarem os con  un buen núm ero de socios, bien or­

ganizados y  cad a  d ía  m ás contentos.

E l Sr. P érez puede con tar, desde ahora, con 

un  v o to  m ás: el mío.

J o s é  A G U D O

S o c io  n ú m ero  81,

A cero s POIDI
Preferidos por las fábricas de av io ­
n es y m otores de aviación, por sus 
elevadas características m ecánicas 

y perfecta hom ogeneidad.

M A D R ID  
P la ia  d t  C ham berí, 3 

Teléfono 33254

BILBA O 
G r a n  V í a , 4 6  
T eléfono 11263

BARCELONA 
P l a t a  T e t n á n ,  3 

Teléfono 53114

EiV defensa del Aero 
Popular^

H a  lleg ad o  la  h o ra  de q u e  todos los socios 

del A ero  P o p u lar luchem os co n tra  nuestro  ene­

m igo com ún ; la  fata lid ad  o  la  indiferencia.

H a  llegad o  el m om ento de q u e probem os q u e 

n o  estam os dispuestos a  q u ed am o s sin el bene­

ficio q u e n uestra  Sociedad nos proporciona, a
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cam bio de tan  p oco  sacrificio  p o r n uestra  parte. 

E s preciso, adem ás, q u e  ayudem os a  las direc­

tivas con el m ism o entusiasm o q u e  a l principio. 

Si todos secundaran m ás a  las d irectivas, y  al 

•infatigable D . L uis M aestre, p o r  lo  m enos en 

una quin ta  p arte, n u estra  Sociedad  florecería de 

n u evo  en un p la zo  corto.

U n a  Sociedad co m o  la  nuestra  no puede fra ­

casar si lo s socios se  tom an un poco de interés.

U n a gran  p arte  de lo s socios sólo cc^e M o t o - 

A v iÓ H  con  el ñn  de ve r cuán do les  corresponde el 

vuelo, y  eso n o  e s, en p arte, lo  q u e  a lim en ta  al 

A ero Popular, S i b ien  m uchos tom an la  Sociedad 

a  base de econom ía, p orque en algunas cam p a­

ñas diez m inutos de vu elo  suponen 25 pesetas; 

sin em bargo, en e l A ero  P op ular, p a ra  un  socio 

q u e  piense así, los q u in ce  m inutos salen p o r cin­

co pesetas si es socio de poco tiem po, y  2,50 si 

es de antigu o; h a sta  c ie rto  p u n to , p a ra  el que 

tenga esa sola vo cació n  y a  es bastante.

E sto  últim o es p a ra  el aficionado al vu elo ; en 

cam bio, p ara  el q u e  co m p arta  la  añción con el 

avión, nuestra Sociedad es de un  va lo r incalcu­

lable: es decir, n uestra  Sociedad reúne las con­

diciones relativas a  n u estra  exigencia.

E l que qu iera  vo lar, v u e la ; el q u e  q u iera  con­

seguir com p en etrar con  ios secretos del a ire  lo 

conseguirá; pero h a y  q u e  ser constante y  tener 

algo de p aciencia, p o rq u e  el q u e  a lgo  quiere algo 

le cuesta, L o  q u e  m ás nos interesa es con servar 

nuestra Sociedad, y  p a ra  eso n ad a  m ás poderoso 

que nosotros m ism os. T en em os q u e ser cad a  so­

cio  un anuncio, p u esto  que, lam en tán dolo  m u­

cho, nuestra Sociedad  no dispone de lo s m edios 

necesarios p ara  su  p ropagan da; p ero  contam os 

con nosotros m ism os, q u e, si querem os, y a  es 

algo, por n o  decir m ucho.

A nim o y  no desm ayem os, q u e  de o tra  m ane­

ra  nos h i ndím os con  el raudal de n uestras ilu ­

siones, sin q u e  tengam os atribucion es p a r a  f>er- 

donam os nuestra fa lta  de energía, m ás cuando 

contam os con m edios de d efen sa  co m o  lo  es eJ 

apoyo y  las avion etas, q u e  n u n ca  nos faltaron, 

y  q u e es lo principal.

A caso  una de la s  causas d e  q u e  nuestra S o ­

ciedad n o  flo rezca  sea  el curso de p ilotos por 

sorteo. \ o  sé si será p eo r el rem edio o la  enfer­

m edad. S i se hacen  p ilotos por núm ero, ios últi- 

nros es seguro n o  ten drán  p acien cia; si es p o r sor­

teo, tal v e z  la  p acien cia  se agote p a ra  los p ri­

m eros socios; esto  es un problem a; pero puede 

tener p arte  d e  buen arreglo. P o r ejem plo, ir se-

JU N TA  G E N E R A L  

E l  d om ing o , 5  de a b r il , c e le b ra r á  Ju n ta  

g e n e ra l e l A e ro  P o p u la r . E l  lo c a l, h o ra  

y  asu n to s a  t r a ta r ,  s e  in d ica rá n  en  la  
ta b lilla  de a v iso s  de la  S o c ie d a d  c o n  la  

debid a a n tic ip a c ió n .

leccion ando lo s socios m ás aptos, co n  el ñn  de 

qu e  para la  S o cied ad  sea  menos costoso  y  el 

cu rso  sea  m ás rápido. .\hora bien: p a ra  lo s que 

no tenem os p ráctica , la  Sociedad puede facili­

tarla. A si, un  socio con algo  de p ráctica  puede 

p ilo ta r un  H a v illa n d  en ocho horas, mientréis 

q u e  no teniendo n ingún conocim iento puede do­

b larse  la  ca n tid a d  de horas.

E l tiem po de esp eta  no es tiem po perdido. 

Ignoram os dem asiado p a ra  d e ja r correr el tiem ­

p o sin aprovecharlo. L a  p alab ra  p iloto  encierra 

m uchas cosas q u e  n osotros ignoram os; creem os, 

o  m uchos creen, q u e  ten ien do el títu lo  en el bol­

sillo  y a  lo  h an  hecho to d o ; pues n o: encierra 

a lgo  m ás que to d o  eso, y  u n a  cosa es la  n avega­

ción  y  otra  co sa  es la  m ecán ica, m u y  distintas, 

pero las dos indispensables p ara  ser un buen 

piloto. E l q u e  v u e la  sobre  un aeródrom o y  da 

su m otor a rep arar no m erece ni el nom bre de 

piloto. H e  aq u í co m o  no es o ro  to d o  lo  q u e  re­

luce, H a y  q u e con ocer lo s derroteros de la  brú­

ju la , h a y  q u e  co n ocer un  baró grafo  y  h a y  que 

saber lo q u e  es un  sextan te. T am b ién  sab er ca­

lar u n a  m agneto, a ju sta r  una biela, y , lo que 

es m ás sen cillo , lim p iar b u jías. E sto  es lo que, 

m ás q u e  el vu elo , nos debe interesar, y  esto está 

a l a lcan ce  nuestro, siem pre y  cu an d o  alentem os 

con  nuestro  ca lo r  a los q u e  se esfuerzan por 

hacernos com prender q u e  es un deber m antener 

nuestra cultura,

JosK R I D .\ U R A  

S o c io  n ú m e ro  3,

Ayuntamiento de Madrid
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C L A S S A

(LINEAS AEREA S ESPAÑOLAS)

Servicios d iarios: M adrid-Barcelona y M adrid-Sevilla en 
aviones trimotores

M adrid-Barcelona o v ic e v e rs a .. .  P recio  125 pesetas - 3 h oras 20 ’
M adrid-Sevilla o v icev ersa   >> 100 pesetas - 2 h oras 30’

M ercancías: 1,50 pesetas el kilogram o

Informes en todos los Hoteles y Agencias dc Viajes 

Calle de la Lealtad, 4 Teléfono 18230

ELECTRICIDAD EN GENERAL | Com pañía  Española de 

C / l S / l  g a l l a r d o !  Aviación
o o

ANTIGUA CASA ORURTA 

O O

N úñez dc A rce , 7 y 9  M A D R ID  

T eléfo n o  11780 -

Inieni irinü. 11 .
Oxígeno - Carburo - Acetileno 

Aparatos para soldadura autógena 
Extintores y material de incendios

O  O  

VALLEHERMOSO, 15 
T E L E F O N O  3 3 9 5 9  

M a d r i d

Dirección: 
Olózaga, 5 y 7. Madrid. 

Apartado 797. 
Dirección Telegráfica; 

ESPAVIA. Teléfono 52201.

A eródrom o y talleres en A lbacete. 
U nica E scu ela  O ficial E sp añ o la  de 
P ilotos y A viadores. E nseñanza de 
P ilo tos m ilitares, navales y civiles. 
C on cesio naria  de la. A viación militar 
y A viación naval. T rab a jo s de 
aerofotogram etría, aplicaciones ag rí­

co las, m arítim as y postales.

PUBLICIDAD AEREA

i;

Ayuntamiento de Madrid



MaKr-«

Reservado para

I G N A C I O  F U S T E R

C A S A  C A Ñ E T E
Venta al por mayor de artículos de 

limpieza. Cera PRINCIPE

•Mbcrio A g u ílfra , 6 4  T eléfo n o  3 4 0 2 3  

jMadrid

Mi ! Im iÉfiios “

i  csnsfrucciones. Herram ientas de todas clases para in- 

y  dustrias, ferrocarriles, carreteras y caminos. Aviacidn.

I  F lo r id a , 2 - M ad rid  - T e lé f. 3 1 4 5 4
icafc<M&.<«-t— 3 t t i i i r r « a a T M c i f i r  — c i a c á ! ; r c — i i « g i —

S a s t s e s - S s i  d e

11=. QUIMTAS
Cruz,núm. 43 .—Madrid.—Tcicf, 14515

P ro v eed o r dc la  A e ro n á u tica  M ilitar

M aterial fotográfico en g cn era l.-A p a ra to s auto­
m áticos y seraiautom áticos de placa y película 
para A viación. — A m etralladoras fotográficas, 

telém etros, etc., de la O. P. L.

^  M m sés  Sancltaj S, A,
14, M o n tera , 14 T e lé fo n o  11877 M A D R I D

Unica Casa que tiene los gabanes de cuero de vaca de una sola pieza, sin costura en el tronzado 

con doble forro de quita y pon, según las tem poradas.— M onos azules de diferentes medidas, re­

glam entarios y con forros de !ana gruesa o de piel de raouton, desm ontable.— M onos impermea­

bles al agua, a  1& grasa y al aíre, anatóm icos.—M onos de tela antiácida, para manipular el motor. 

Casquetes de cuero, forrados de lana y piel.— G afas M eyrowitz.— G ogglettes núm. 5 y 6. 

A u to rizad o s p a ra  poder h a c e rse  ]os p agos p o r la  C a ja  de A v iació n  M ilitar.

~ T W W T l T M > r i T I M i r l T  ~ Hli -  m r  W ir iMI" « i ~ l T r  M M ÍH M C«W lTr Mr!

P a ra  to d o s sus a rtícu lo s  d«> gom a a m ia n to  y co rre a s  de to d a s  clases p ara  m aq u in aria

C3 I F9 I <3 I R  s  e: A

S E G O V I A

A p artad o  24
^  ^  SA M A D R I D

S a g a s ta , 19
BA R C E L O N A .— P rin ce sa . 61

Tubos para gaso lin a .—Radiadores, faros.-*Bom bas autógena.—Aire 
com prim ido. — T ira  v entan illa .—A m ortiguadores.— C orreas para 

ventiladores.— Gom a y telas p ara rep aración  de neum áticos

I  Macizos DELTA
P - f c o a r :  nmurnsmasf:*

Banda FRENO DELTA

Ayuntamiento de Madrid
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R a d i a d o r
COROMINAS

M A D R I D :  

M o n teleó n , 28  - T e lé fo n o  31018

BARCELONA: 

A venida A lfo n so  X l l l ,  458

Im p . de C . B e r m e jo .— S tm a . T r in id a d , 7.— T e lé f .  3 119 9 .Ayuntamiento de Madrid




